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RITUAL DO. GRAU IX
CAVALEIROS  ELEITO DOS NOVE
CONSIDERAÇÕES GERAIS
Os rituais aprovados pelo Supremo Conselho  do Rito Escocês  Antigo e Aceito no Brasil, são os únicos a serem usados pelos corpos filosóficos subordinados da jurisdição. Todos os exemplares, para que tenham a devida e indispensável garantia oficial serão autenticados pelas chancelas (sinetes e timbre) e assinaturas do soberano grande comendador.
PRINCÍPIOS REGULAMENTARES
O Cavaleiros  Eleito dos Nove tem por dever e estrita obrigação assistir todas as reuniões de sua loja de Perfeição e quando, por doença ou imperioso empecilho não possa comparecer, comunicará, por escrito, ao presidente, enviando-lhe, ao mesmo tempo, o seu óbolo para o tronco de solidariedade, pois nunca se esquecerá que a coleta em auxílio dos necessitados é obrigatória.
O titular de qualquer cargo, exceto o presidente, ao penetrar no templo, se a sessão já houver começado, fará as saudações usuais e irá sentar-se no último lugar do lado sul, até receber convite para ocupar o posto que lhe compete.
Os postos de guarda da torre e do cobridor serão sempre ocupados por cavaleiros mais moços.
Todos os membros de uma loja de Perfeição são cotizantes.
REUNIÃO PRELIMINAR
Um mês antes, mais ou menos, da  iniciação no grau 9 e depois de haver os candidatos recebido as instruções dos graus 5, 6, 7 e 8 observadas as formalidades quanto ao interstício e outras, na forma da lei concernente, o presidente da loja de Perfeição reunirá os candidatos, em sessão preparatória para lembrar-lhes os deveres pertinentes aos graus anteriores, induzi-los a estudos mais amplos da história da maçonaria.
Como base de orientação, o presidente seguirá as seguintes instruções:
“no grau 4, em que já fostes iniciados, ouvistes que, se acreditásseis em que a felicidade humana está em função direta com a caridade, a exaltação das virtudes e o estudo, poderíeis ficar entre nós, porque, em nossas oficinas, ninguém poderá encontrar qualquer satisfação para vaidades e ambições.
Como obreiros dos graus inefáveis, o nosso primeiro dever é iniludivelmente, despirmo-nos das paixões que aviltam o espírito, para que a serenidade seja um estado normal.
A partir do grau 4 não encontrareis arrebatamentos e os entusiasmos que vedes e sentia em vossa loja simbólica. Aí nos graus simbólicos, força dinâmica da maçonaria, a mocidade encontra tendências ardorosas, porque a liberdade disciplinada, que a nossa ordem impõe aos jovens maçons, engendra e alimenta essa animação espiritual, guiando os iniciados às lutas da verdade contra a mentira, do bem contra o mal e da luz contra as trevas.
Esse entusiasmo, porém, não basta para a certeza da vitória e disso tivestes exemplo frisante, porque, como mestres maçons, chorastes a perda de Hiram, símbolo da inteligência potente e suprema, diretora dos trabalhos, aniquilada pela ambição, pela felonia e pela traição.
Os desesperos, os arroubos entusiásticos não são suficientemente capazes de dar combate aos matadores de Hiram.
Como, porém, a maçonaria nasceu para facilitar a libertação do espírito humano, ela exige de seus adeptos ciência e prudência. Ciência, principalmente prudência, requerem, por sua vez, amadurecimento de espírito, e resolução firme num ideal.
Assim, como condição primeira para o conseguimento desse preparo individual impõe-se a obediência, não a obediência servil da escravidão, mas aquela que faz respeitar as leis e, também, a razão de todos e de cada um, para que, respeitada a nossa, possamos ser uma pequena parte do material construtivo. Só assim seremos livres e, portanto, bem orientados pelos ditames da consciência, que nos induz ao progresso real e seguro, mesmo porque essa liberdade de consciência jamais permitirá que obedeçam aos nossos caprichos, às nossas ambições e, muito menos, que sejamos indiferentes ao trabalho e às duras necessidades da regeneração humana.
Do fiel cumprimento desse dever e do dever de sermos sinceros em nossos pensamentos e em nossos sentimentos, nasce a liberdade. O ocultar propositado de ideias errôneas, a felonia nas manifestações espirituais são idênticas à maldade dos assassinos de Hiram.
Por isso os trabalhos dos graus inefáveis são tranquilos e tenazes. São trabalho, como já vos disseram, do solitário que pesquisa o próprio pensamento.
Além do sentimento profundo do dever, além, do silêncio e da discrição a que vos propusestes, ao serdes iniciados no grau 4, assumistes a obrigação de estudar as cousas maçônicas, para que, pesquisando a verdade, tenhais segura orientação em vossa vida dentro e fora da maçonaria.
E, como início  da pesquisa da verdade, o vosso primeiro passo deve ser estudar a história da maçonaria para que, conhecendo suas origens, possais compreender melhor suas finalidades.
Muitos IIr☐ pensam que o campo maçônico finda na pratica dos três primeiros graus, chamados simbólicos, e assim, encerram a nobre aspiração do espírito na observância de seus rituais, despreocupados das sequências inevitáveis que tiveram os tristes acontecimentos que arrebataram o mestre carinhoso e justo, pois a punição desse bárbaro crime deve ser, através de belas lições de moral, apreciada à luz brilhante da consciência social.
Mais fecundo que a simples realidade do crime, que aceitação de um fato consumado, é o estudar o caráter dos homens, suas múltiplas ficções na arena da vida, suas impetuosidades destruidoras, de onde, logicamente, se tirarão, deduções morais, que servirão de fecundos ensinamentos, de farol para os empreendimentos sociais.
É bem verdade que a noção mais corrente, entre os maçons dos graus simbólicos, é a de que, antes de 1717, só existiam os três primeiros graus de lojas sem ligações outras que um grão-mestre, cuja autoridade não era bem definida, em assembleia às quais as lojas enviavam seus representantes. É engano; já existiam graus que o nosso rito conservou, com algumas alterações, nos chamados graus inefáveis.
O fato do simbolismo ter sido, geralmente, tomado à arte de construção e o interesse que os nossos antigos IIr☐ deram, sempre, à arquitetura e à construção de monumentos públicos e religiosos, servem para que muitos concluam que a maçonaria teve, como única origem, as confrarias de pedReiros profissionais da idade média.
Temos, porém, sérias razões para dúvidas bem ponderáveis. Na época das cruzadas, grande número de ocidentais iniciaram-se em instituições já filosóficas, já religiosas, que, desde a antiguidade, se haviam perpetuado em todo o oriente. Voltando aos países de origem, os cruzados trouxeram a prática das iniciações esotéricas e, nos capítulos, confrarias, ordem religiosas etc..., que organizaram, criaram, sem querer, fontes poderosas para a formação atual da maçonaria.
Supressa a ordem do templo, seus adeptos espalharam-se pelos países europeus, formando associações, onde conservaram as doutrinas esotéricas, seus direitos e finalidade. No começo do século XVii, associações de físicos rosa-cruzes, oriundos da Alemanha, infiltraram-se na Inglaterra , refugiando-se, como em outros países, nas lojas em que até então só existiam maçons iniciados nos três primeiros graus.
Os descalabros políticos da época foram nefastos para essas associações, que não tinham estatutos comuns nem laços de união a não ser a comunhão de certas tradições e a fraternidade. Já, então, vemos o sábio Elias Ashmole, no intuito de salvar as práticas iniciáticas das desordens a que a política as condenara, exercer, entre os obreiros das primitivas associações construtoras, influência poderosa sobre o espírito pouco culto de seus associados e, daí, a grande transformação da maçonaria operativa em maçonaria especulativa.
Esta transformação não poderia ter sido realizada se os acontecimentos de 1717 houvessem sido dirigidos pelos mestres construtores que embora competentes e Perfeitos senhores dos segredos da arquitetura, não tinham conhecimentos suficientes para dar-lhe a feição moral e filosófica que a maçonaria tomou e, até hoje, mantém.
Guiadas por homens superiores, convictas de que a política seguida seria a morte inevitável das associações de construtores e, com ela, a perda irreparável das doutrinas filosóficas já infiltradas no seio das corporações operárias, quatro lojas de londres resolveram todas as dificuldades, estimuladas pela força e Vigor de outrora. E daí, a fundação da primeira grande loja, a da Inglaterra , como poder regulador, limitado porém aos três primeiros graus.
A rivalidade pessoais e políticas que, por muito tempo, perturbaram a tranquilidade de nossos antigos IIr☐, criaram uma grande oposição à grande loja de Inglaterra . Faziam-lhe censuras por haver tirado à maçonaria seu objetivo filosófico e científico, suprimindo as finalidades da iniciação e o trabalho pessoal dos adeptos e dos iniciados. As lojas inglesas se haviam transformado em associações beneficentes e recreativas. Um formalismo estReito esterilizou o antigo espírito de liberdade e de ciência. Toda a atividade dos maçons esgotou-se em obras de caridade, em procissões públicas, em sessões onde cada um era obrigado a recitar de cor as fórmulas dos rituais. Os banquetes tiveram preponderância, a tal ponto que os Stuarts ficaram sendo os dignitários e que se teve de tomar medidas coercitivas dos excessos de mesa, que desonravam o templo.
Na Alemanha, as lojas do rito moderno, criadas por influência da grande loja da Inglaterra, tiveram, pouco a pouco, a mesma sorte. Nelas os obreiros não se preocupavam com a filosofia, nem com interesses sociais. A ambição dos maçons limitavam-se, aí, em serem honestos, fiéis ao Rei e amando-se mutuamente.
Em França , procedeu-se de outro modo. Praticou-se a filosofia e, principalmente a política, nem sempre com interesses sociais. Auxiliados pelo caráter nacional, os maçons franceses praticavam uma e outra com facilidades de palavras improvisada, com as irritações de partidos em conflitos, mas as tradições maçônicas foram esquecidas.
Da influência francesa, ressentiram-se as lojas da bélgica e de outros países, inclusive as primeiras lojas do brasil. Abandonando, por completo, o estudo das tradições maçônicas, enveredaram-se essas lojas brasileiras por um liberalismo demasiadamente desordenado, fator do enfraquecimento em que caíram.
Felizmente, a orientação, verdadeiramente maçônica, tomada por nosso supremo conselho, pôs termo a todos desmandos, a todos os desleixos, retornando a maçonaria o caminho produtivo do mais profundo respeito às tradições e às leis da antiga fraternidade.
Os maçons que adotaram a reforma da grande loja da Inglaterra viram-se em grandes dificuldades, evitáveis, se essa reforma não houvesse suprimido tudo para além dos graus simbólicos. Todos sentiam necessidade de ser engendrado um sistema  que unificasse tantas cousas diversas e conciliasse as pretensões dos capítulos que, com denominações várias, exerciam certa jurisdição ou, no mínimo, eram independentes.
Numerosos os sistemas apresentados. Alguns foram adotados em um ou outro país. Cada um constitui um rito, tendo à frente uma grande loja ou um capítulo chefe do rito (se o presidente desejar ampliar suas explicações, será preciso ensinamento. Se, porém, não o fizer, indicará os candidatos os vários livros em que poderão estudar. Os conflitos travados, encheram o século XVii de uma imensidade deles. A principal observação a fazer é que o rito não é mais do que um sistema destinado a coordenar os ensinamentos maçônicos e que, assim sendo, o rito escocês antigo e aceito é o melhor repertório de doutrinas e tradições.
O presidente orientará os candidatos na explanação das questões escolhidas para as respectivas teses, questões que podem versar sobre assuntos profanos de utilidade social. Para a confecção desses trabalhos será fixado o formato do papel, pois todos eles deverão ser encadernados em volume, conforme o assunto)
ORDEM DOS TRABALHOS
A ordem dos trabalhos nas lojas de Perfeição, câmara dos cavaleiros eleito dos nove no grau 9, é a seguinte, antes da abertura ritualística, estando a loja composta:
I – (não há senha para entrada e saída). Recapitulação dos sinais, toques, palavras etc. ..., de acordo com o cobridor do grau;
1- abertura ritualística – com acendimento das luzes do cerimonial;
2– entrada de visitantes
3– leitura do balaustre – discussão, votação e assinatura da coluna gravada da última sessão;
4– expediente- constando de leituras de decretos, atos e resoluções dos poderes superiores, correspondência recebida e expedida;
5– bolsa de preposições e informações, cuja coleta será verificada, submetendo-se à discussão as informações sobre candidatos a iniciação, filiação ou regularização, cujos processos estejam em andamento; devendo ficar para a próxima sessão os demais assuntos;
6 - relatório do irmão hospitaleiro, e providências concernentes;
7  – parecer das comissões – que serão submetidas à discussão e votação para providências.
II - ORDEM DO DIA
1  - discussão e votação dos projetos de admissão, dispensando o escrutínio secreto e aprovação por maioria de votos. Facultada a exigência de apresentação de trabalhos.
2  – não havendo iniciação, procede-se a instrução do grau ou palestra filosófica concernente a aumento de salário, ou relativa ao rito.
3– bolsa para o tronco de solidariedade.
4  - encerramento ritualístico da sessão.
III – DIGNIDADES, VISITANTES E HONRARIAS
Todos os corpos subordinados devem ter, na antecâmara, um livro de presença em que os IIr☐ e visitantes lançarão os seus nomes, graus, cadastros, cargos, quadro a que pertençam, residência, etc... Nenhum irmão ou visitante será recebido no templo, sem que, reconhecido como maçom regular, cumpra este dever.
O soberano grande comendador será recebido, sempre a entrada do oriente, como chefe supremo do rito escocês antigo e aceito.
As honras a serem prestadas aos IIr☐ ou visitante são as seguintes:
A) -  soberano grande comendador desta ou de outra jurisdição regular, bem como soberano grande comendador de honra, serão recebidos pelo presidente do corpo, acompanhado pelo m☐ de Cer☐, orad☐, secret☐ e mais 11(onze) IIr☐ com espadas na mão esquerda e estrelas na mão direita, formando uma abóbada de aço. Os VVig☐ baterão incessantemente seus malhetes acompanhados por todos os irmãos até o soberano grande comendador assumir a presidência e direção dos trabalhos.
B)-  lugar tenente comendador desta ou de outra jurisdição regular será recebido pelo presidente do corpo, acompanhado pelo m☐ de Cer☐ e mais 10 (dez) IIr☐ com espadas na mão esquerda e estrelas na mão direita, formando abóbada de aço. Os VVig☐ baterão incessantemente seus malhetes acompanhados por todos os IIr☐ até o lugar tenente comendador assumir a presidência dos trabalhos.
C) -- membro efetivo e emérito deste ou de outro supremo conselho regular serão recebidos pelo presidente do corpo, acompanhado pelo m☐ de Cer☐ e mais 9 (nove) IIr☐ com espadas na mão esquerda e estrelas na mão direita, formando abóbada de aço. Os VVig☐ baterão alternadamente os seus malhetes acompanhados por todos os IIr☐ até o membro efetivo assumir a presidência dos trabalhos, honras iguais prestar-se-ão aos grandes inspetores litúrgicos quando membros efetivos.
D) -- inspetor litúrgico quando não for membro efetivo é recebido pelo presidente do corpo acompanhado pelo m☐ de Cer☐e mais 8 (oito) IIr☐ com espadas na mão esquerda e estrelas na mão direita, formando  abóbada de aço. Os VVig☐ baterão os seus malhetes a bateria do grau, chegando ao trono do presidente entregará o cetro, a presidência e a direção dos trabalhos, o inspetor litúrgico poderá declinar a direção dos trabalhos agradecendo e somente presidir os mesmos.
E) -- delegados litúrgicos regionais, presidentes dos consistórios de príncipes do real segredo e membros honorários do supremo conselho têm o direito de serem recebidos por 7 (sete) IIr☐ com espadas na mão esquerda e estrelas na mão direita, formando a abóbada de aço. Chegando ao oriente o presidente do corpo, depois de fazê-lo aplaudir pela bateria do grau, desce as escadas do trono, oferece-lhe o cetro e a direção dos trabalhos. O ir☐ visitante poderá declinar, agradecendo e a seguir sentar-se à direita do presidente, salvo não estiver nenhum dos IIr☐ compreendidos nas letras a, b, c, e d, neste caso, o ir☐ sentar-se-á no oriente.
F) -- presidente dos conselhos de cavaleiros kadosh e príncipes do r☐s☐ serão recebidos por 6 (seis) IIr☐ com espadas na mão esquerda e estrelas na mão direita, formando abóbada de aço.
G) -- presidentes dos sublimes capítulos rosa-cruzes e os cavaleiros kadosh serão recebidos por 5 (cinco) IIr☐, com espadas na mão esquerda e estrelas na mão direita, formando abóbada de aço.
H) -- presidentes das EExc☐ lojas de Perfeição e os Cavaleiros Rrosa-Cruzes serão recebidos por 4 (quatro) IIr☐ com espadas na mão esquerda e estrelas na mão direita, formando abóbada de aço.
Nenhuma honra poderá ser prestada ao ir☐ ou visitante que tenha graduação inferior à do presidente da Ex☐ loja de Perf☐, ou quando já estiver presente o delegado litúrgico ou o presidente do consistório de pprínc. Do R☐ S☐ regional, salvo se o ir☐ ou visitante for um dos compreendidos nas letras A, B, C,  e  D.
O membro efetivo tem o direito de presidir e dirigir os trabalhos, como também, o de permanecer coberto em todas as reuniões dos corpos subordinados e o privilégio de falar sentado, salvo se um dos IIr☐ compreendidos pelas letras a e b estiver presente, e neste caso mediante autorização.
No encerramento dos trabalhos dos corpos subordinados, o membro efetivo falará após as conclusões do orador e a palavra do presidente do corpo, como também, só terá direito a falar após o membro efetivo um dos IIr☐ compreendidos nas letras A e B.
O membro efetivo é membro nato de toso os corpos subordinados da jurisdição do soberano e supremo conselho para o brasil do R☐E☐A☐A☐, sem ônus de qualquer espécie.
IV – REFEIÇÕES E BANQUETE
As refeições e banquetes dos corpos subordinados denominam-se ágapes, devendo a mesa ter, geralmente, a forma de ferradura, pente ou tau.
O presidente sentar-se-á no centro e os Vigilantes nas pontas. O orador e o hospitaleiro, respectivamente à direita e a esquerda do presidente.
O secretário à direita do 1° Vig☐ e o tesouReiro à esquerda do 2° Vig☐. O mestre de cerimônias e o guarda da torre, respectivamente à direita do secretário e à esquerda do tesouReiro. Se houver visitantes de honra, sentar-se-ão entre o presidente e o orador. Os demais IIr☐ ocuparão, indistintamente, os lugares vagos.
V – SAUDAÇÕES
Nos ágapes há brindes que são obrigatórios e, por isso, não poderão ser omitidos, são os seguintes:
1° - ao chefe da nação, pelo seu nome, ou ao governo.
2° - ao supremo conselho.
3° - ao soberano grande comendador, pelo seu nome;
4° - ao consistório regional ou grande priorado.
5° - à grande loja da jurisdição simbólica e seu Seren☐ grão-mestre pelo seu nome.
6° - a todos os corpos subordinados da jurisdição.
7° - à memória dos maçons do grau, cujos trabalhos terrenos tiveram termo durante o ano;
8° - a todos os maçons e corpos maçônicos espalhados pela superfície do planeta.
Se houver visitante de honra, o brinde a ele levantado deverá ser feito antes do 7°. Se houver um brinde especial, este deve ser feito depois do 4°.
Todos os brindes são feitos e agradecidos em pé, não sendo permitidos os de caráter político ou religioso.
Vi – do templo – preparação – entrada e iluminação
A loja, denominada câmara é forrada de preto, com lágrimas de prata, representa uma da câmaras do templo de Salomão.
Nesta câmara, com o trono e os altares dos oficiais nos lugares habituais, há duas colunas, colocadas no ocidente, pintadas ou forradas, alternativamente de branco e vermelho em linhas perpendiculares ou oblíquas.
No centro do templo fica o altar dos juramentos, coberto de pano preto, com lágrimas de prata, onde estão o L☐ da L☐, duas espadas cruzadas e um punhal.
PREPARAÇÃO DO TEMPLO
O templo deverá ser preparado pelo m☐ de Cer☐ e m☐ arq☐ com antecedência necessária para que no início do cerimonial não falte nenhum dos objetos indispensáveis. Irmãos instruídos nos graus respectivos deverão auxiliar o m☐ de Cer☐ e o m☐ arq☐ previamente designados pelo presidente.
Para os trabalhos de iniciação deverá existir um harmônio ou vitrola (som, toca-fitas), para execução de músicas
Apropriadas previstas pelo m☐ de harm☐ no decorrer das cerimônias.
ENTRADA NO TEMPLO
À hora prevista, estando os irmãos reunidos e paramentados, no átrio o M☐ de Cer☐ faz-lhes breve oração. A seguir, convida o guarda da torre para ocupar o seu posto e logo após o m☐ de Cer☐ dá uma batida na porta do templo; o guarda da torre ouvindo a batida, franqueará o ingresso, obedecendo-se o seguinte: entrada normal, hierarquicamente, sem a marcha do grau, porém quem vai do ocidente para o oriente passará pelo centro do templo, até onde não houver impedimento à passagem (mesa, altar, etc.) E nesse caso, seguirá pelo lado (norte, oriente, sul e ocidente, observando-se que a movimentação em templo deve obedecer o sentido dos ponteiros do relógio. No encerramento dos trabalhos a saída do templo será em sentido contrário ao da entrada, ou seja, (oriente, sul e ocidente).
Os IIr☐ após ingressarem no templo ficam de pé em seus lugares, aguardando o presidente do corpo entrar e ocupar o trono, o qual manda os IIr☐ se sentarem.
Aberto os trabalhos, andar-se-á sempre à ordem, pela forma prevista no cobridor do grau.
Os grandes dignitários, grandes oficiais, membros efetivos e eméritos do supremo conselho, deverão ser recebidos obrigatoriamente com honraria; serão introduzidos de acordo com o ritual somente a eles, cabendo espontaneamente, dispensa-la.
ILUMINAÇÃO DO TEMPLO
Na iluminação do templo, a eletricidade, além das luzes decorrentes da ordem técnica de sua construção, deverá ser obedecida à concernente ao cerimonial, na forma ritualística. As luzes do trono e dos altares obedecem ao disposto no ritual do grau 4 e deverão ser acesas no momento oportuno por oficiais previamente designados e sob a orientação do m☐ de Cer☐.
Em torno do altar dos juramentos estarão nove grandes luzes, das quais oito formarão um octógono e a nona, de cor amarela ficará entre o altar e a entrada do oriente. Essas nove luzes serão acesas pelo m☐ de Cer☐ após a abertura do livro da lei, e apagadas pelo mesmo oficial após o fechamento do livro da lei. 
OFICIAIS E TÍTULOS
A câmara compõe-se, no mínimo, de nove cavaleiros eleitos dos nove. O presidente representando Salomão, tem o título de muito poderoso mestre.
Nas sessões da iniciação, só funciona o 2° Vigilante, com o título de Stolkin. Os outros oficiais ocuparão os lugares descritos no plano do templo do grau 9.
Indumentária, paramentos e traje
O avental é de pele branca de carneiro ou cetim, salpicado de lágrimas vermelhas, forrado e orlado de preto. Na abeta, está pintado ou bordado um braço sustentando um punhal, e no centro do avental, um braço sustentando pelos cabelos uma cabeça ensanguentada.
A fita é usada a tiracolo, da direita para a esquerda, é larga e preta (9 cm), tendo na extremidade bordadas nove rosetas vermelhas e, na ponta uma argola para prender a Joia do grau.
A Joia é um punhal com o punho dourado e a lâmina prateada e na extremidade do punho uma argola para prender na ponta da   fita.
TRAJE: MAÇÔNICO COMPLETO OU BALANDRAU.
ESTANDARTE
O estandarte do corpo (Exc☐ loja
de Perf☐) mede de 80 a 90 cm. De largura e 1,10 à 1,20 m de altura, é confeccionado em tecido de veludo ou cetim na cor bordeaux (vinho), na parte superior tem bordado em semi-círculo escrito em dourado Exc☐ loja de Perf☐ e por sobre a frase um ramo de louro e outro de oliveira entrelaçado na cor verde e no centro sobre os ramos um laço com a letra z em preto sobre o mesmo.
No centro do estandarte tem bordado na cor dourada um compasso sobre um esquadro na posição de M☐ M☐. Na lateral por fora do compasso tem uma chave na cor marfim (creme) e na outra lateral um punhal na cor dourada. Bordada no centro do compasso uma estrela de cinco pontas em azul e abaixo da estrela a seguinte frase em dourado: “Ordo Ab Chao”. Abaixo do esquadro, entre uma ponta e a outra do compasso fica o título distintivo da exc☐ loja de Perf☐, acima do título e data de fundação, bordada em letras douradas. Em uma ponta do compasso, tem bordado na cor azul uma estrela de sete pontas e na outra ponta uma estrela de nove pontas. No topo do compasso, tem bordada uma circunferência em dourado, tendo inscrita sobre um triângulo a letra iod (,) e acima da circunferência do compasso tem bordada uma coroa na cor dourada. Este estandarte é todo orlado com franjas douradas, tendo nas pontas, um
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